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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As populações locais na 
Amazônia costumam utilizar as fases da lua 
no planejamento de diferentes atividades 
cotidianas. É possível identificar em bases 
de dados meteorológicos na região efeitos 
associados à essa sabedoria popular?  O 
objetivo neste trabalho foi analisar registros 
pluviais em Taperinha associados as fases da 
lua. Utilizou-se uma série homogênea de dados 
diários de precipitação pluvial em Taperinha e 
comparou-se aos dados correspondentes as 
fases da lua no mesmo período. O ciclo lunar 
contabilizado no trabalho inicia na Lua Nova, 
seguido da Lua Crescente, Lua Cheia e Lua 
Minguante, considerando-se o período entre o 
dia do início da fase da lua até o início da próxima 
fase. As fases da lua eram sempre registradas 
nas fichas armazenadas na Fazenda Taperinha, 
mas os registros homogêneos correspondem 
ao período de 1961 a 1981. Os dados foram 
tratados no software R, mais especificamente 
no pacote ‘lunar’. Destaca-se que o período 
mais chuvoso inicia em dezembro e termina 
em maio e o menos chuvoso vai de julho a 
novembro. Foram contabilizados 6.816 dias de 
fase lunares na série histórica analisada com 
243 ciclos completos, ressaltando que em cada 
ciclo há 4 fases lunar. Foi possível associar 
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ocorrência de chuva com as fases lunares, sendo predominante no período de Lua Minguante 
(31,1%), seguido da Lua Nova (28,6%), Lua Cheia (18,0%) e Lua Crescente (4,7%). Em 
bases de dados pluviais foi possível identificar efeitos relacionados à eventos de chuva em 
cada fase lunar. A sabedoria popular afirma que chove mais na Lua Minguante e, conclui-
se que há maior possibilidade de acerto quando a estratégia de decisão no planejamento 
das atividades cotidianas for associada ao calendário lunar das populações sem acesso aos 
prognósticos de tempo e clima na região. 
PALAVRAS-CHAVE: Fases da lua, Pará, climatologia.

LUNAR CYCLE REGISTERED IN WATER DIVISION SHEETS FROM PLUVIAL EVENTS 

HIRED IN TAPERINHA IN AMAZON

ABSTRACT: Local people in the Amazon usually use the phases of the moon to plan 
different daily activities. Is it possible to identify effects associated with this popular wisdom in 
meteorological databases in the region? The aim of this work was to analyze rainfall records 
in Taperinha associated with moon phases. We used a homogeneous series of daily rainfall 
data in Taperinha and compared the corresponding data as phases of the moon in the same 
period. The lunar cycle counted in the work started in New Moon, followed by Crescent Moon, 
Full Moon and Waning Moon, considering the period between the day of the beginning of 
the moon phase until the next phase. As the phases of the moon were always recorded and 
stored at Fazenda Taperinha, but the homogeneous records were recorded in the period from 
1961 to 1981. The data were stored in software R, more specifically in the ‘lunar’ package. It 
is noteworthy that the rainiest period begins in December and ends in May and the least rainy 
occurs in July to November. 6,816 lunar phase days were counted in the historical series 
analyzed with 243 complete cycles, emphasizing that in each cycle there are 4 lunar phases. 
It was possible to associate the occurrence of rain with lunar phases, being predominant in 
the Waning Moon period (31.1%), followed by New Moon (28.6%), Full Moon (18.0%) and 
Crescent Moon (4.7%). In rain databases it was possible to identify effects related to rain 
events in each lunar phase. A popular wisdom states that the most important task is Waning 
Moon, and concludes that there is a greater possibility of executing a decision strategy in 
planning daily activities for those associated with the lunar calendar of changes without 
access to the forecast of weather and climate in the region.
KEYWORDS: Moon phases, Pará, climatology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em Taperinha devido as frequentes enchentes na bacia Amazônica, principalmente 
no oeste do Pará demandaram apoio aos fazendeiros e produtores rurais, no início do 
século XX para instalação de uma unidade de monitoramento de tempo e clima no baixo 
Amazonas. Em 1914 foi instalada na Fazenda Taperinha, município de Santarém uma 
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estação meteorológica convencional e uma régua Linimétrica que passou a fazer parte da 
Rede Nacional de Monitoramento Meteorológico (PAPAVERO e OVERAL, 2001). Assim 
sendo, o monitoramento meteorológico em Taperinha passou a fornecer informações 
diárias, contendo inclusive dados de régua linimétrica, no Rio Aiaiá capazes de avaliar 
a dinâmica hídrica (seca e cheia). Além dos dados das seguintes variáveis: temperatura 
(máxima, mínima e média), umidade relativa do ar, velocidade e direção do vento, 
insolação e precipitação pluvial eram realizados registros de eventos meteorológicos 
como: relâmpagos, trovoadas, tromba d’água, ventos fortes e granizos. Vale ressaltar 
que a variabilidade da chuva na Amazônia é modulada principalmente pela Zona de 
Convergência Inter Tropical (ZCIT), além de mecanismos de grande e meso escala e 
escala local, os quais são influenciados pelo transporte de massa e energia, provenientes 
da Oceano Pacífico e o Oceano Atlântico tropical (LIMBERGER 2016).

Tradicionalmente na região, as populações locais ainda adotam seus conhecimentos 
populares sobre as fases da lua no planejamento de atividades como caça, pesca e 
agricultura, possivelmente, devido pouquíssima estações meteorológicas que reduz o 
percentual de acerto, nas previsões de tempo. De acordo com CAMUFFO (2001) destacou 
que crenças populares aos efeitos da Lua nas condições de tempo, provavelmente são 
decorrentes da época em que as civilizações antigas seguiam um calendário lunar. 

Nesse contexto, o objetivo neste trabalho foi avaliar os ciclos lunares relacionados ao 
volume de chuva em Santarém, a partir da série temporal entre 1961 a 1981, monitorada 
na estação meteorológica na Fazenda Taperinha, Amazônia.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

De acordo com PAPAVERO E OVERAL (2001), a Fazenda Taperinha apresenta 
características diversas em relação as construções rurais na Amazônia, pois guarda marcos 
de dois períodos muitos distintos, ou seja, Colonial e Neoclássico. Esses autores ressaltam 
que a técnica empregada usando blocos de barro (adobes), elementos decorativos nas 
varandas, orientação solar da casa grande, dificuldades de acesso e tipo de mão de obra 
utilizada na época do Barão de Santarém são elementos que devem ser conservados 
como referência histórica no oeste do Pará. No início do século XX, com a vinda do 
pesquisador suíço Gottfried Ludwig Hagmann para Amazônia, em uma expedição científica 
no ano de 1911, conheceu a então Fazenda Taperinha, mas devido os anos de abandono, 
necessitava de grandes reformas. Maravilhado com o local o pesquisador procurou os 
herdeiros do Barão para adquirir a propriedade para desenvolver suas pesquisas na região. 
Vale ressaltar que foram os herdeiros do cientista que permitiram o acesso e forneceram 
informações e dados para a realização das pesquisas utilizando dados meteorológicos 
monitorados em Taperinha. A estação foi instalada em 1914, registrando as condições 
de tempo e clima até 1981, contabilizando-se 68 anos de monitoramento de variáveis 
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agroclimáticas no oeste do estado. Taperinha está localizada aproximadamente 40 km em 
linha reta da cidade de Santarém, Pará (OMM N°: 82243) (02°41’S e 54°33’W, altitude 20 
m), conforme destacado na Figura 1.

Figura 1 Localização da Fazenda Taperinha, Pará.

Destaca-se que o ajardinado meteorológico foi localizado na frente da residência 
do pesquisador para facilitar tanto o acesso nos horários de monitoramento quanto à 
segurança dos equipamentos. 

Ao resgatar as informações armazenadas na Fazenda Taperinha vários estudos vêm 
sendo realizados, a partir de relíquias com informações de vários locais na Amazônia. 
Na Figura 2 é possível observar o local de instalação da estação meteorológica (A), os 
armários (B) e as gavetas (C) onde foram contabilizadas as informações contidas nas 
fichas com os registros meteorológicos utilizados neste trabalho.  

Figura 2- Estação meteorológica em frente ao casarão fotografada em 1927 (A), armário utilizado para 
armazenamento das fichas (B) e representação de umas das gavetas com as fichas (C).

Fonte: Arquivo da Família Ragmann.
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Os dados de precipitação pluvial com registros em fichas específicas que conservavam 
uma cópia na Taperinha e dados diários em boletins sempre foram enviados ao Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET). Os dados das fases lunares eram registrados nas fichas 
de Divisão de Água que monitorava as informações obtidas da régua linimétrica, instalada 
no rio em Taperinha como é observado na Figura 3 (A e B). É importante destacar que a 
observadora meteorológica (Erica Hagamnn) registrava as fases lunares e, os dados eram 
enviados para a Campanha de Pesquisa de Recursos Minerais-CPRM (RIBEIRO et al 
1996). Foram analisados 6.816 dias contendo informações de fases lunares entre primeiro 
de janeiro de 1961 a treze de outubro de 1981 com 243 ciclos completos, considerando-
se que cada ciclo possui 4 fases. Os ciclos lunares incompletos foram retirados, para se 
comparar com o mesmo número de fases da Lua. Portanto, todos os anos tem o mesmo 
número de ciclos lunares e fases. Para análise e classificação dos ciclos foi utilizado o 
software R, mais especificamente a package ‘lunar’ (LAZARIDIS, 2014).

Elaborou-se a Figura 4 para representar as fazes lunares a cada mês durante os 
anos, no período de 1961 a 1914 iniciando com a primeira fase da lua Nova, segunda fase 
lua Crescente, terceira fase lua Cheia e quarta fase lua Minguante.

Figura 3 – Placa da estação hidrométrica de Taperinha, fotografada em 1946 (A) e Ficha com 
informações das fases lunares (B)

Arquivo da Família Ragmann gentilmente cedida.
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Figura 4 Representação da Fases lunares mensais no período de 1961 a 1981

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 informam-se os números com o total de fases lunares em relação aos 
maiores valores da precipitação pluvial no período de 1961 a 1981. 

ANOS LUA 
NOVA

LUA 
CRESCENTE

LUA 
CHEIA

LUA 
MINGUANTE

1961 737,7 530,3 380,5 333,1
1962 742,6 348,8 483,9 625,5
1963 646,4 742,9 628,2 448,7
1964 472,6 310,3 783,0 793,6
1965 488,4 350,9 304,4 536,2
1966 405,6 594,9 432,5 514,0
1967 522,2 364,8 404,2 417,3
1968 663,3 439,5 544,3 510,0
1969 417,7 346,2 566,2 672,0
1970 516,4 595,8 487,1 515,3
1971 509,5 721,9 506,8 479,8
1972 297,0 458,6 456,7 481,5
1973 553,1 324,1 436,0 594,0
1974 405,0 409,8 499,5 549,6
1975 716,3 539,4 677,9 644,4
1976 374,5 423,5 461,4 335,2
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1977 550,1 452,5 375,0 281,2
1978 494,1 354,8 273,1 609,4
1979 505,1 340,3 273,5 441,0
1980 303,4 331,2 333,1 286,2
1981 213,8 179,8 510,7 297,6

Tabela 1 Anos com eventos de chuvas associados a fases lunares registrados na Fazenda Taperinha.

Na Tabela 2 estão representados os meses com maiores precipitações pluviais 
associadas com as fases lunares no período de 1961 a 1981. Em fevereiro apresentou 
uma maior correlação com 1.797,2 mm no período da fase da lua nova e em março com 
2.160,5 mm no período da fase lunar cheia. Já no período da lua cheia com 818,9 mm.

MESES LUA 
MINGUANTE

LUA 
NOVA

LUA 
CRESCENTE

LUA 
CHEIA

JANEIRO 961,0 698,4 1.056,4 1.167,1
FEVEREIRO 1.352,6 1.797,2 1.230,1 1.311,2

MARÇO 1.850,2 1.539,0 2.052,4 2.160,5
ABRIL 1.959,0 1.412,4 1.450,0 1.295,5
MAIO 1.230,4 1.129,0 1.333,0 1.190,2

JUNHO 756,1 588,9 705,0 656,1
JULHO 722,3 434,8 599,7 818,9

AGOSTO 191,4 368,2 333,1 379,7
SETEMBRO 345,6 329,2 271,6 208,9
OUTUBRO 448,8 87,6 128,7 275,0

NOVEMBRO 339,8 280,9 156,3 235,9
DEZEMBRO 377,6 494,7 501,7 666,6

Tabela 2 Meses do ano contendo com os respectivos totais em milímetros de chuva nas fases lunares 
registrados na Fazenda Taperinha.

Observa-se na Figura 5 as cotas pluviais ocorridas no período da fase da lua Nova 
durante 1961 a 1981 em Taperinha, no Pará. Os anos com maiores valores pluviais 
ocorreram em 1961,1962 e 1975 com aproximadamente 750 mm. Em 1981 houve o menor 
valor de pluviosidade com 213 mm.
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Figura 5 Precipitação pluvial no período da fase da Lua Nova registrados na Fazenda Taperinha.

NA Figura 6 é apresentado a variação da precipitação pluvial anual com relação 
a fase lunar crescente, no período de 1961 a 1981. Destaca-se os anos com maiores 
valores de chuva foram em 1963 e 1971 com aproximadamente 650 mm, os demais anos 
mantiveram cotas pluviais em torno de 370 mm. 
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Figura 6 Precipitação pluvial no período da fase lunar Crescente durante 1961 a 1981 registrados na 
Fazenda Taperinha.
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Ao observar na Figura 7 a precipitação pluvial na fase da lua cheia percebe-se que 
no ano de 1963 choveu 783 mm e o ano com menor valor pluvial foi 1978 e 1979 com 273 
mm. Nos demais anos o volume de chuva foi em média de 420mm.  Conforme as análises 
de BRIER e BRADLEY (1964) a posição lunar tende a influenciar na nebulosidade, 
precipitação e frequência de tempestade, pois as tempestades predominam, nos dias 
subsequentes as fases de lua cheia.
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Figura 7 Precipitação pluvial no período da fase lunar Cheia durante 1961 a 1981 registrados na 
Fazenda Taperinha.

Com base nos resultados verificou-se que em 1964 precipitou 793,6 mm e, em 1977 
houve o menor valor pluvial com 281,2 mm. Nos demais anos os valores se mantiveram 
acima de 400 mm, no período da fase lunar minguante, evidenciando que essa foi a fase 
com maior valor pluvial em Taperinha, como observado na Figura 8.  De acordo com 
BRADLEY et al., (1962) e BRIER e BRADLEY (1964) observou que a relação entre a 
precipitação e fase lunar eram altamente significativas, sendo o efeito lunar uma variável 
presente em subconjuntos no volume de chuvas extremas. 
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Figura 8 Precipitação pluvial no período da fase Lunar Minguante durante 1961 a 1981 registrados na 
Fazenda Taperinha.

4 | 	CONCLUSÃO 

A sabedoria popular afirma que chove mais na Lua Minguante e, há maior 
possibilidade de acerto quando a estratégia de decisão no planejamento das atividades 
cotidianas for associada ao calendário lunar das populações sem acesso aos prognósticos 
de tempo e clima na região, e conclui-se que houve maiores valores de precipitação 
pluvial no período da fase lunar Minguante.
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